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Resumo  

A Montrichardia linifera (Arruda) Schott é uma macrófita aquática da família Araceae bastante difundida na medicina 

tradicional e pouco explorada do ponto de vista científico. Diante disso torna-se uma excelente espécie para 

exploração do seu potencial biotecnológico. Portanto, objetivou-se com esta pesquisa realizar uma prospecção 
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científica e tecnológica sobre a Montrichardia linifera com enfoque na atividade anti-helmíntica. A prospecção 

tecnológica foi realizada através da busca de patentes nas bases: EPO, USPTO, DII, INPI e WIPO. Já a busca de 

trabalhos científicos, foi feita nas bases de dados: SciELO, Bireme, Web of Science, Scopus e Science Direct de 2010  

a 2022. Os resultados para patentes mostraram que obteve apenas 3 (três) publicação nas bases internacionais DII e 

WIPO e na base brasileira INPI 2 (duas) publicações. Na busca científica obteve-se o total de 50 (cinquenta) 

publicações para o descritor “Montrichardia linifera”, em todas as bases analisadas. Já para o descritor 

“Montrichardia linifera” and “anthelmintic” obteve-se apenas uma publicação. Dessa forma, percebe-se que ainda são 

escassos os trabalhos científicos relacionados à M. linifera, necessitando assim mais incentivos. Contudo, 

investimentos são necessários para a realização de mais pesquisas relacionadas a essa planta com intuito de desvendar 

suas atividades terapêuticas.  

Palavras-chave: Prospecção; Plantas medicinais; Bases de dados; Patentes. 

 

Abstract 

Montrichardia linifera (Arruda) Schott is an aquatic macrophyte of the Araceae family that is widespread in 

traditional medicine and little explored from a scientific point of view. Therefore, it becomes an excellent species for 

exploring its biotechnological potential. Therefore, the objective of this research was to carry out a scientific and 

technological prospection on Montrichardia linifera with a focus on anthelmintic activity. Technological prospecting 

was carried out by searching for patents in the following bases: EPO, USPTO, DII, INPI and WIPO. The search for 

scientific works was carried out in the following databases: SciELO, Bireme, Web of Science, Scopus and Science 

Direct from 2010 to 2022. The results for patents showed that it obtained only 3 (three) publications in the 

international databases DII and WIPO and in the Brazilian base INPI 2 (two) publications. In the scientific search, a 

total of 50 (fifty) publications were obtained for the descriptor “Montrichardia linifera”, in all analyzed bases. For the 

descriptor “Montrichardia linifera” and “anthelmintic” only one publication was obtained. Thus, it is clear that there 

are still few scientific works related to M. linifera, thus requiring more incentives. However, investments are 

necessary to carry out more research related to this plant in order to unveil its therapeutic activities. 

Keywords: Prospecting; Medicinal plants; Databases; Patents. 

 

Resumen 

Montrichardia linifera (Arruda) Schott es una macrófita acuática de la familia de las Araceae, muy difundida en la 

medicina tradicional y poco explorada desde el punto de vista científico. Por lo tanto, se convierte en una excelente 

especie para explorar su potencial biotecnológico. Por lo tanto, el objetivo de esta investigación fue realizar una 

prospección científica y tecnológica sobre Montrichardia linifera con enfoque en la actividad antihelmíntica. La 

prospección tecnológica se realizó mediante la búsqueda de patentes en las siguientes bases: EPO, USPTO, DII, INPI 

y WIPO. La búsqueda de trabajos científicos se realizó en las siguientes bases de datos: SciELO, Bireme, Web of 

Science, Scopus y Science Direct de 2010 a 2022. Los resultados para patentes mostraron que obtuvo solo 3 (tres) 

publicaciones en las bases de datos internacionales DII y OMPI y en la base brasileña INPI 2 (dos) publicaciones. En 

la búsqueda científica se obtuvieron un total de 50 (cincuenta) publicaciones para el descriptor “Montrichardia 

linifera”, en todas las bases analizadas. Para el descriptor “Montrichardia linifera” y “anthelmintic” solo se obtuvo una 

publicación. Por lo tanto, es claro que todavía hay pocos trabajos científicos relacionados con M. linifera, lo que 

requiere más incentivos. Sin embargo, son necesarias inversiones para llevar a cabo más investigaciones relacionadas 

con esta planta para develar sus actividades terapéuticas. 

Palabras clave: Prospección; Plantas medicinales; Bases de datos; Patentes. 

 

1. Introdução 

As plantas em geral possuem metabólitos primários e secundários, estes são fundamentais para o seu 

desenvolvimento, pois agem como mediadores químicos, intermediando a planta ao meio ambiente e desempenhando um papel 

fundamental na sua proteção (Santos et al., 2014 Silva et al., 2010). Os metabólitos primários são aqueles compostos que todas 

as plantas produzem e que estão diretamente envolvidos no crescimento e desenvolvimento (García et al., 2009).  

Os metabólitos secundários estão relacionados com a evolução e a proteção dos vegetais a estresses bióticos e 

abióticos além de serem comercialmente utilizados pelas indústrias farmacêuticas (Borges & Amorim et al., 2020). Em geral 

estão divididos em três principais classes de moléculas: terpenos, compostos fenólicos e nitrogenados. (Raskin et al., 2002).  A 

maior parte dos fármacos usados pela indústria farmacêutica, bem como outros compostos naturais provenientes das plantas, 

apresentam diversas aplicações, tanto na área farmacêutica e cosmética, como também nas áreas das indústrias alimentar e 

química (Brewer, 2011; Gyawali, 2014). 
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  A utilização de plantas para fins medicinais se baseia no conhecimento popular que foi repassado ao longo das 

gerações e construído muitas vezes como um único recurso em relação a cuidados médicos (Pereira et al., 2021). A aplicação 

das plantas como cuidados de saúde primário foi incentivado pela manifestação de doenças que inicialmente não apresentavam 

um tratamento adequado, por isso o auto consumo de produtos naturais se tornou mais comum entre a população mundial 

(Ribeiro, 2017).  

Portanto, a fitoterapia é basicamente o uso terapêutico de plantas medicinais e de suas diferentes formas farmacêuticas 

com finalidades preventivas ou curativas de patologia (Pereira et al., 2021). Os compostos adquiridos das plantas apresentam 

diferentes potenciais, como a inibição do crescimento de microrganismos patogênicos e a capacidade de desenvolvimento de 

antimicrobianos (Pereira et al., 2021. Devido a isso o potencial químico de diversas plantas são exploradas, com a finalida de 

encontrar novas moléculas biotecnologicamente ativas contra diversas doenças, como por exemplo a atividade antiplasmódica 

(Amarante et al., 2011; Frausin et al., 2015), inseticida (Deleito et al 2008), carrapaticida (Do Amarante et al., 2021), 

antimicrobiana (Miranda et al., 2015), anti-helmintica (Lima et al., 2021), entre outras atividades.  

A Montrichardia linifera é uma delas, pelo fato de ser comumente usada no tratamento de picada de cobra e arraia 

(Amorozo & Gély, 1988), hemorragias nasais, tumores como também expectorante (Santos et al., 2014). Com isso percebe-se 

sua vasta utilização na medicina tradicional (Amarante et al., 2011). De acordo com estudos preliminares de Costa et al., 

(2009) o extrato etanólico das folhas de M. linifera apresentou atividade in vitro frente a Plasmodium falciparum um dos 

protozoários causadores da malária, cepas dele já são encontradas resistentes ao tratamento com cloroquina (Silva et al., 2011).  

Montrichardia linifera (Arruda) Schott (Figura 1), conhecida popularmente como aninga, é uma macrófita aquática 

anfíbia vastamente distribuída nas várzeas amazônicas e igualmente encontrada em diversos ecossistemas inundáveis como os 

igapós, margens de rios, furos e igarapés (Amarante et al., 2009). Pertence à família Araceae, monocotiledôneas herbáceas, 

constituída de nove subfamílias, incluindo 117 gêneros e aproximadamente 3.373 espécies (Haigh et al., 2009). Esta espécie é 

de origem nativa brasileira, porém não endêmica (Coelho et al, 2015). A M. linifera está presente em diversas regiões do Brasil 

como, Norte (Amazonas, Amapá, Pará, Roraima), Nordeste (Bahia, Ceará, Maranhão, Paraíba, Pernambuco, Rio Grande do 

Norte, Sergipe) e Sudeste (Espírito Santo, Rio de Janeiro) (Coelho et al., 2015).  
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Figura 1 - Montrichardia linifera. 

 

Fonte: Autoria própria (2022). 

 

Estudos preliminares com extratos acetônico e acetato de etila das folhas de M. linifera demonstram resultados 

promissores contra o parasita Schistosoma mansoni no ensaio in vitro evidenciando uma atividade positiva e potente a uma 

concentração de 50 μg/mL, matando 100% dos vermes após 72 horas de incubação. (Lima et al., 2021). Em virtude dessas 

características M. linifera apresenta fortes indícios antiparasitário, sendo um candidato com elevado potencial bioativo para o 

desenvolvimento de novas terapias. 

A esquistossomose é uma doença parasitária causada por vermes sanguíneos do gênero Schistosoma (OMS 2021). É a 

mais importante infecção por helmintos humanos em termos de morbimortalidade, e está associada à pobreza, saneamento 

deficiente e falta de água potável (Mcmanus et al., 2018).  Segundo a Organização Mundial da Saúde (OMS, 2021), estima-se 

que 300 milhões de pessoas estão infectadas em todo o mundo, e quase 800 milhões de pessoas estão em risco de infecção. 

O tratamento e o controle da esquistossomose dependem quase inteiramente de um único medicamento, o 

praziquantel (Figura 2), que tem sido um fator essencial na redução da mortalidade por esquistossomose (Webbe et al., 1977). 

Embora eficaz, o praziquantel apresenta limitações significativas, uma vez que não é ativo contra as formas imaturas do 

parasita e o retratamento frequente dos pacientes é necessário para atingir os estágios adultos (Lago et al., 2018). Diante disso 

surge a necessidade da busca por novas alternativas farmacológicas mais eficientes. Os produtos naturais têm sido uma fonte 

rica e promissora para a descoberta de novos compostos biologicamente ativos (Lima-Neto et al., 2015). 
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Figura 2 - Estrutura química do Praziquantel. 
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Fonte: Autoria Própria (2022) 
 

Nesse trabalho foi realizada uma prospecção científica e tecnológica com a busca de artigos científicos e patentes 

depositadas tanto em bancos de dados nacionais como internacionais, fazendo assim uma análise profunda sobre estudos 

relacionados à suas atividades biológicas com enfoque na atividade anti-helmíntica. 

 

2. Metodologia 

Está pesquisa trata-se de uma prospecção científica e tecnológica desenvolvida pela busca em alguns bancos de dados, 

acerca de trabalhos científicos e patentes sobre a planta M. linifera. É uma pesquisa quantitativa do tipo documental e 

exploratória, que tem como finalidade analisar os trabalhos publicados sobre M. linifera (De Carvalho et al., 2020).  

Segundo Michel et al., (2005) a pesquisa quantitativa é empregada na busca de resultados exatos evidenciados por 

meio de variáveis preestabelecidas, em que se verifica e se explica a influência sobre as variáveis, mediante análise de 

frequência de incidências e correlações estatísticas. Os resultados podem ser obtidos e comprovados pelo número de vezes em 

que o artefato ocorre e com que exatidão. Os descritores utilizados foram “Montrichardia linifera”, “Montrichardia” and 

“anthelmintic” e “Montrichardia” and “herbal”. Foram considerados válidos os documentos que apresentaram esses termos no 

título e/ou resumo, publicados entre os anos de 2010 e 2022. A prospecção científica e tecnológica segui a metodologia já 

proposta na literatura (Bastos et al., 2021; Sousa et al., 2021). 

Para realização da prospecção científica consultou-se as bases de resumos e artigos: Web of Science, Scopus, SciELO 

PubMed, Science Direct e Bireme. Para a prospecção tecnológica foram verificados bancos de patentes: European Patent 

Office (EPO), United States Patent and Trademark Office (USPTO), Derwent Innovations Index (DII), World Intellectual 

Property Organization (WIPO) e Instituto Nacional de Propriedade Industrial (INPI).  

O sistema de Classificação Internacional de Patentes (CIP), foi criado a partir do Acordo de Estrasburgo (1971), cujas 

áreas tecnológicas são divididas nas classes de A a H (Serafini et al., 2012). A CIP distribui as patentes em classificações de 

acordo com suas finalidades e aplicabilidades, sua estrutura de classificação está dividida em 8 seções, 21 subseções, 120 

classes, 628 subclasses e 69.000 grupos (Serafini et al., 2012). Na presente pesquisa foram quantificados os principais campos 

de “Classificação Internacional de Patentes” (CIP), identificando códigos referentes às principais finalidades do uso do gênero 

e da espécie.   

Os resultados foram analisados individualmente e organizados em tabelas e gráficos no Microsoft Excel.  Todos os 

pedidos de patentes depositados e os trabalhos científicos publicados foram analisados por completo para melhor análise e 

discussão dos dados. Além das palavras chave citadas, o trabalho contou com a presença de alguns recursos de pesquisa, como 

as aspas e o operador booleano “AND” para que pudessem ajudar a encontrar o maior número possível de documentos 

relacionados ao tema de interesse. Os dados foram prospectados em fevereiro de 2022 e mediante todos os resultados das 

buscas foi realizada uma análise comparativa entre as bases de dados a fim de avaliar como vem se desenvolvendo as 

pesquisas e publicações sobre a M. linifera. 
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3. Resultados e Discussão  

3.1 Prospecção Tecnológica  

Analisando as patentes depositadas nas bases utilizando o descritor “Montrichardia linifera” obteve-se 01 (uma) 

patente para a base DII, 02 (duas) patentes para a base brasileira INPI e 02 (duas) patentes indexadas para a base mundial 

WIPO. No entanto não foram identificadas patentes depositadas nas bases USPTO e EPO para esse descritor. Entretanto, com 

o objetivo de fazer uma pesquisa mais aprofundada realizou-se uma busca com os descritores “Montrichardia” and 

“anthelmintic” “Montrichardia” and “herbal”. Contudo não houve nenhuma patente depositada com esses descritores nas bases 

mencionadas, como mostra na Tabela 1 

 

Tabela 1.  Número de patentes registradas nas bases de dados tecnológicas INPI, EPO, USPTO e DII. 

Descritores DII WIPO USPTO INPI EPO 

“Montrichardia linifera” 1 2 0 2 0 

“Montrichardia” and 

“anthelmintic” 

0 0 0 0 0 

“Montrichardia” 

and “herbal” 

0 0 0 0 0 

Fonte: Autoria própria (2022). 

 

Após a análise das bases tecnológicas foram identificadas no total 05 (cinco) patentes depositadas, sendo que essas 

patentes se repetem nas bases depositadas, ou seja, as mesmas patentes que estão depositadas no INPI, WIPO e DII 

respectivamente. A primeira patente foi publicada no ano de 2014 e tem como finalidade processo de extração do princípio 

ativo poliprenóis naturais (Figura 3) concentrados a partir da M. linifera (Amarante et al., 2014).   

 

Figura 3 - Poliprenois naturais. 

 

Fonte: Amarante et al. (2014). 

 

Já o segundo deposito é bem recente, foi publicada no segundo semestre de 2021 e tem como finalidade formulação 

contendo extratos, frações e óleos essências de M. linifera e/ou 2-undecanona (Figura 4) e octanal (Figura 5) e uso como 

carrapaticida (Do Amarante et al., 2021). Extratos da raiz e do rizoma M. linifera contêm em sua composição química duas 

substâncias, a 2-undecanona e o octanal cuja ação carrapaticida é comprovada na literatura por inúmeros estudos, que torna 

esta planta uma nova alternativa para formulações carrapaticidas (Do Amarante et al., 2021).  

 

Figura 4 - 2-undecanona extraído da raiz e rizoma de M. linifera. 

CH3

O
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Fonte: Amarante et al. (2021). 
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De acordo com Amarante et al., (2021) 2-undecanona e o octanal possui alto potencial carrapaticida, antiplasmódica, 

cicatrizante e combate a doenças hepáticas. O aleloquímico 2-undecanona é um metil-cetona presentes nos exsudatos 

glandulares de alguns vegetais (Venturaet al., 1995).  

 

Figura 5 - Octanal extraído da raiz e rizoma de M. linifera. 

CH3 O

H  

Fonte: Amarante et al. (2021). 

 

Analisando a CIP da prospecção tecnológica, verificou-se que todas correspondem à Seção A (Necessidade Humanas) 

(WIPO, 2021). Todos os pedidos de patentes realizados são nacionais, os dois pedidos analisados estão alocados na subclasse 

A61K36, que trata de uma patente de invenção a um processo para extração em grande escala de uma substância concentrada 

pertencentes à classe dos poliprenóis, objetivando assim seu uso como princípio ativo na composição de medicamentos (Do 

Amarante et al., 2014). Outra patente de invenção analisada da sub classe A61K 36/88 trata do uso de óleos essências de M. 

linifera como carrapaticida (Do Amarante et al., 2021). 

Ressaltamos que as poucas patentes identificadas e analisadas são de pesquisadores brasileiros, não havendo assim 

publicações internacionais para a espécie M. linifera. Para estes dados percebe-se que esse resultado é um reflexo da falta de 

incentivo por parte de políticas públicas e também do baixo investimento. Além disso, na base INPI requer um extenso período 

para a tramitação do registro de uma patente, isso também contribui negativamente levando pesquisadores e empresas a 

buscarem outras bases mais rápidas (Souza, 2015). Mesmo ocorrendo de forma expressiva em diversas regiões brasileiras, 

ainda são poucos os estudos envolvendo a M. linifera, sendo necessários estudos que busquem analisar a composição química 

dessa espécie.  

 

3.2 Prospecção Científica 

Para melhor exploração e avaliação dos resultados foi criada uma tabela resumo (Tabela 2) mostrando de modo 

rápido, os artigos que foram selecionados para a discussão e que compõe o "Corpus da Pesquisa". 

 

Tabela 2 – Estudos que foram analisados e discutidos na presente pesquisa. 

N° Atividade biológica/Estudo Literatura 

1 Atividade antiplasmódica (Amarante et al., 2011) 

2 Avaliação da composição mineral do chá da folha (Amarante et al., 2011) 

3 Estudos farmacognósticos, fitoquímicos, atividade antiplasmódica e toxicidade em 

Artêmia salina. 

(Costa et al., 2009) 

4 Quantificação de metabólitos secundários e avaliação da atividade antimicrobiana (Lima  et al., 2015) 

5 Atividade antibacteriana (Miranda et al., 2015) 

6 Prospecção fitoquímica e teor de polifenóis (Santos et al., 2014) 

7 Atividade antibacteriana, antibiofilme e antiesquistossomótica (Lima et, al., 2021) 

8 Prospecção fitoquímica e atividade antiplasmoidal (Silva et al., 2011) 

9 Triagem fitoquímica  (Silva et al., 2010) 

Fonte: Autores. 
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 As buscas nas as bases de publicações de artigos científicos Scopus, Web of Science, Bireme, SciELO, Science Direct 

reportaram diversos artigos para as palavras-chave utilizadas. A imagem a segui (Figura 6) mostra as bases que obtiveram a 

maior porcentagem de artigos publicados. A base Scopus lidera com 44% dos artigos publicados e a base Scince Direct foi a 

que obteve o menor número de artigos publicados para os descritores pesquisados.  

 

Figura 6: Percentual de diminuição na quantidade de artigos nas bases Scopus, Web of Science, Bireme, SciELO, Science 

Direct.  

 

 

 

 

 

 

  

 

 

 

 

Fonte: Autores. 

 

Na busca científica os dados de publicações anuais para o descritor “Montrichardia linifera”, a base Scopus obteve o 

maior número com 22 (Vinte e duas) publicações, seguidos de Web of Science 12 (doze), Bireme 7 (sete), Scielo 6 (seis), 

Science Direct 1 (um). Como podemos observar na Tabela 3.  

 

Tabela 3 - Número de artigos registrados nas bases de dados científicas. 

Descritores  Web of 

Science 

Scopus Scielo Science 

Direct 

Bireme 

“Montrichardia linifera” 12 21 6 1 7 

“Montrichardia linifera” and 

“anthelmintic” 

0 1 0 0 0 

“Montrichardia” and “herbal” 1 0 0 0 1 

Fonte: Autoria própria (2022) 

 

Para o descritor “Montrichardia linifera” obteve-se um total de 50 (cinquenta) artigos, seguido de “Montrichardia 

linifera”and “herbal” 02 (dois) artigos e “Montrichardia linifera” and anthelmintic” 01 (um) artigo (Tabela 3). Além disso, 

houve artigos com o mesmo tema estudado nas mais diversas bases, tanto em periódicos nacionais como nos internacionais. 

Analisando a evolução das publicações para M. linifera o Brasil é o país que apresenta o maior número de publicações tanto na 

base da Web of Science quanto na Scopus que são as bases que lideram em número de publicação (Figura 7).   
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Figura 7 - Número de artigos registrados nas bases de dados. 

 

Fonte: Autoria própria (2022) 

 

Os artigos encontrados nas bases estão relacionados à atividade antibacteriana de extratos alcoólicos de folhas de M. 

linifera (Miranda et al., 2015), estudo taxonômico das Araceae em região semiárida brasileira (Freitas et al., 2018), 

desempenho germinativo em florestas tropicais alagadas (Barbosa et al., 2017), estudo dos solos de manguezais e sua 

caracterização físico-química (Costa et al., 2021; Amarante et al., 2011), morfológica e mineralógica (Amarante et al., 2011; 

De Castro et al., 2010), contribuição para o conhecimento químico e valor nutricional de folhas e frutos de M. linifera na dieta 

natural de grandes animais herbívoros (Amarante et al., 2010; Amarante et al., 2011 ), bioacumulação de metais na planta (De 

Castro et al., 2010) (Tabela 4). 

 

Tabela 4 - Distribuição das publicações indexadas por áreas nas bases. 

Áreas % 

Composição Química 25,9 

Atividade biológica (anti-elmíntico/antiplasmódica/inseticida) 19,0 

Agricultura e Ciências Biológicas 12,1 

Toxicologia 12,1 

Farmacologia 6,9 

Imunologia e Microbiologia 6,9 

Bioquímica, Genética e Biologia Molecular 8,6 

Morfologia 5,2 

Outros 3,4 

Fonte: Autoria própria (2022) 

 

Estudos químicos com esta planta ainda são muito recentes e preliminares, porém já indicam que esta espécie é 

promissora na busca de substâncias bioativas. O estado atual da pesquisa com a M. linifera está no conhecimento de que 

atividade antiplasmódica contra o Plasmodium falciparum (parasita causador da malária) foi encontrada na fração 

diclorometânica do extrato etanólico do caule de onde foi isolada a substância p-hidroxibenzaldeído (Figura 8) cuja atividade 

antimalárica já foi comprovada em estudos anteriores, assim como o mesmo extrato também apresentou atividade 
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antinociceptiva (analgésica) (Amarante et al., 2011 (a); Frausin et al., 2015; Costa et al., 2009). 

 

Figura 8 - Estrutura química do p-hidroxibenzaldeído isolado do caule de Montrichardia linifera. 

 

Fonte: Amarante et al. (2011). 

 

Estudos com extratos acetônico e acetato de etila das folhas de M. linifera demonstram resultados bastante 

promissores contra o parasita Schistosoma mansoni no ensaio in vitro evidenciando uma atividade positiva e potente a uma 

concentração de 50 μg/mL dos respectivos extratos, matando 100% dos vermes após 72 horas de incubação (Lima et al., 2021). 

A quimioterapia sistemática tem sido por muito tempo uma estratégia no tratamento da esquistossomose (Webbe et al., 1977). 

O medicamento praziquantel, que apesar de possuir baixa toxicidade e eficácia contra S. mansoni, é considerado um 

medicamento que pode acabar levando ao desenvolvimento de resistência do parasita ao tratamento (Moraes, 2012; Mader et 

al., 2018) além disso, ele não tem propriedades profiláticas sendo assim ineficaz contra estádios larvais do parasita (Moraes, 

2011; Couto et al. 2005; Brasil, 2014). 

Devido à importância de se buscar novos fármacos, aliado ao possível potencial biológico da M. linifera, a purificação 

e o isolamento do real composto que possui atividades biológicas são de extrema importância para sua utilização futura como 

antibiótico em escala industrial no tratamento de doenças infecciosas.  

De acordo com a análise realizada das publicações cientificas, percebeu-se que o estado do Pará com 30 (trinta) 

publicações é o que lidera com maior número de trabalhos científicos, seguido de Piauí 05 (cinco), Amazonas 04 (quatro), 

Maranhão 03 (três), Paraná 02 (duas) e Ceará 01 (um) (Figura 9). M. linifera faz parte dos ecossistemas de várzea da 

Amazônia e da dieta natural de animais como peixe-boi, tartarugas, peixes, búfalo e gado (Amarante et al., 2010; Amarante et 

al., 2011). 
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Figura 9 - Distribuição de publicações de artigos, por estados brasileiros, envolvendo o descritor “Montrichardia linifera”. 

 

Fonte: Autoria própria (2022) 

 

 M. linifera é amplamente usada na medicina tradicional amazônica, sobretudo devido à propriedade cicatrizante da 

seiva e do suco desta planta, que já vem sendo citada na literatura desde o século 19 para o tratamento de feridas e úlceras 

(Moreira 1862; Fenner et al., 2006), levando à hipótese que de que esta espécie possa conter substâncias biologicamente ativas. 

De acordo com estudos preliminares de Costa et al., (2009) a análise fitoquímica evidenciou a presença de alcaloides, 

flavonoides, taninos, triterpenos e esteroides nos extratos das folhas da planta. 

É importante mencionar que a M. linifera é uma planta de fácil acesso e em grande volume uma vez que povoa áreas 

inundáveis em diversas regiões brasileiras como no Norte (Acre, Amazonas, Amapá, Pará, Rondônia, Roraima) Nordeste 

(Bahia, Ceará, Maranhão, Paraíba, Pernambuco, Piauí, Rio Grande do Norte, Sergipe) Centro-Oeste (Mato Grosso) Sudeste 

(Espírito Santo, Minas Gerais, Rio de Janeiro) (Coelho et al., 2015). Diante disso, pelo fato de ser uma planta que forma 

extensas populações clonais, a caracterização química de extratos de M. linifera é necessário devido o alto potencial que esta 

planta apresenta em ser uma fonte sustentável e promissora de matéria-prima, especialmente para a indústria farmacêutica 

(Amarante et al., 2012). E através desse processo poderão ser identificadas, isoladas e purificadas possíveis substâncias úteis, 

com potencial aplicação biotecnológica.  

 

4. Conclusão 

As pesquisas que envolvem a planta M. linifera em seu contexto mais amplo apontam poucas publicações, e quando 

se restringe a atividade anti-helmíntica da planta há apenas uma pesquisa mencionando esse estudo indexado na base web of 

Science e Scopus. Os resultados da prospecção mostraram-se bastante preocupante, tanto nas publicações das patentes como 

nas bases cientificas devido ao pouquíssimo número de artigos encontrados, mesmo a M. linifera sendo uma planta nativa 

brasileira, de propriedade medicinal. Dentro dessa perspectiva necessita-se de mais estudos correlacionados ao uso dessa 

valiosa planta.   

Os artigos encontrados sobre a M. linifera no Maranhão estão tratando a respeito da mudança climáticas e a 

degradação das matas ciliares próximas aos rios. Esses, porém, não fazem menção de estudos propriamente relacionados ao 

Maranhão, ou seja, mencionando o estado somente pela presença da planta. Dessa forma, é necessário mais incentivo no que 

tange a pesquisa cientifica e consequentemente investimentos para que mais pesquisas relacionadas a esse tema sejam 

desenvolvidas. Pois, o número de publicações com esses descritores trabalhados em níveis mundiais, embora seja baixo 
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demonstra uma situação razoável e que é de fundamental importância ser melhorado e atualizado, com novos estudos e 

descobertas estimuladas e impulsionadas pela ciência e a tecnologia do país. 

Portanto, conclui-se que os estudos realizados com M. linifera são bastantes escassos ainda, necessitando de maiores 

explorações no que se refere a planta, de acordo com os dados prospectados existem poucos estudos e tecnologias 

desenvolvidas com M. linifera visando a obtenção de novas drogas antiparasitárias, tornando assim um artefato científico e 

tecnológico viável para a realização de novos estudos e para o desenvolvimento de novas tecnologias para o combate de 

parasitas do gênero Schistosoma. Embora possua um forte potencial por conter substâncias bioativas a composição química 

desta espécie não é completamente conhecida, existindo poucos estudos científicos, portanto isso reforça a grande importância 

desta pesquisa e da exploração desta planta.  
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